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O p r e s e n t e l e v a n t a m e n t o , e l a b o r a d o a ní­

ve l de r e c o n h e c i m e n t o c o m d e t a l h e s , é resu l ­

t a n t e da o b t e n ç ã o d e dados p r e l i m i n a r e s de 

s o l o s na área d e s m a t a d a e c o n t í g u a às ins ta la ­

ç õ e s do N ú c l e o P ione i ro de H u m b o l d t — M u ­

n i c íp io de A r i p u a n ã — M T . 

METODOLOGIA DOS TRABALHOS 

TRABALHO DE CAMPO 

Reconhecimento Prel iminar da área 

Par t indo-se da un idade t a x o n ó m i c a s i m p l e s , 

e f e t u a r a m - s e i n c u r s õ e s pe la á rea e m q u e s t ã o , 

ab rangendo a p r o x i m a d a m e n t e 40 ha , na qua l 

p rocedeu -se a o b s e r v a ç õ e s c o m t r a d o , onde 

co le tou -se m a t e r i a l do s o l o d e t e r m i n a n d o - s e 

co r e t e x t u r a . De p o s s e d e s t e s r e s u l t a d o s , es­

t a b e l e c e r a m - s e duas p o s s í v e i s u n i d a d e s de so­

l o s . 

Morfologia e amost ragem das unidades de solos 

D e t e r m i n a d o o l i m i t e e n t r e e les , demar ­

cou-se a a b e r t u r a de t r i n c h e i r a s para aná l i se 

m o r f o l ó g i c a e c o l e t a de m a t e r i a l para p o s t e ­

r i o r e s aná l i ses q u í m i c a e m e c â n i c a . Estas 

t r i n c h e i r a s , a p r e s e n t a n d o 1,5 x 1,5m de la rgu ra 

e 1,70 m de p r o f u n d i d a d e , p e r m i t i r a m e fe tuar -

se os e s t u d o s m o r f o l ó g i c o s obedecendo -se às 

r e c o m e n d a ç õ e s de Ranzani ( 1 9 6 8 ) , e se cons ­

t i t u i n d o e m n ú m e r o de 3, para m e l h o r r ep resen ­

t a t i v i d a d e das u n i d a d e s d i s p o s t a s e m u m a to -

p o s s e q u ê n c i a . 

Em cada t r i n c h e i r a d e t e r m i n o u - s e : t i p o . 

espessu ra e n ú m e r o dos h o r i z o n t e s , co r , t e x t u ­

ra , e s t r u t u r a , c o n s i s t ê n c i a , t r a n s i ç õ e s e obser ­

vações g e r a i s . P a r a l e l a m e n t e , re t i rou -se amos ­

t ras de cada ho r i zon te d e t e r m i n a d o , c o m qua­

t r o r e p e t i ç õ e s , pe r f azendo u m t o t a l de 72 amos ­

t r a s 

TRABALHO DE LABORATÓRIO 

Anál ises mecânicas 

A aná l i se g r a n u l o m é t r i c a fo i f e i t a pe lo 

m é t o d o da p i p e t a , e m p r e g a n d o - s e o hexame ta -

f o s f a t o de s ó d i o c o m o d i s p e r s a n t e (KHmer & 

A l e x a n d e r , 1 9 4 9 ) . A c l a s s i f i c a ç ã o t e x t u r a l 

é a r e c o m e n d a d a pe lo So i l S u r v e y Manua l 

( E . U . A . Dep . of . A g r . 1951) . 

Anál ises químicas 

D e t e r m i n a ç ã o de K, P, A l , Ca e M g de 

aco rdo c o m a m e t o d o l o g i a de V e t t o r i (1969) , 

onde se t r aba lha c o m v o l u m e de t e r r a ; 

— d e t e r m i n a ç ã o de CTC e H, a t r a v é s de 

v a l o r e s o b t i d o s c o m a p l i c a ç ã o do m é t o d o de 

Da G lo r i a ef al. (1965) e C a t a n i e í a/ . ( 1 9 5 5 ) . 

r e s p e c t i v a m e n t e ; 

— o c á l c u l o do V % ( s a t u r a ç ã o e m bases) 

fo i e f e t u a d o a t r a v é s das f ó r m u l a s ; 

CTC = S + H 

S 

V = x 100 
CTC 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 

Solos com B latossólico (não hidromórf ico) 

C o m p r e e n d e s o l o s c o m h o r i z o n t e B la tos ­

s ó l i c o ( C o m i s s ã o de S o l o s , 1966) o u " o x i e 

h o r i z o n " (So i l S u r v e y S ta f f , E . U . A . Dep . o f . 

A g r . 1970) . 



Caráter eutróf ico e distróf ico 

Espec i f i ca -se o c a r á t e r e u t r ó f i c o para so­

los que a p r e s e n t e m o v a l o r de V % a c i m a de 

5 0 % para os h o r i z o n t e s B e / o u C a té 80 c m 

de p r o f u n d i d a d e . O d i s t r ó f i c o c o m p r e e n d e va­

lores de V % aba i xo de 5 0 % para o s m e s m o s 

h o r i z o n t e s . 

Tipos de Horizonte A 

H o r i z o n t e A p r o e m i n e n t e c o r r e s p o n d e ao 

" u m b i i c e p i p e d o n " da c l a s s i f i c a ç ã o a m e r i c a n a ; 

Ho r i zon te A c h e r n o z ê n i c o c o r r e s p o n d e ao 

' mo l l i c e p i d e d o n " ; 

H o r i z o n t e A f r a c o c o r r e s p o n d e ao " o c h r i c 

e p i p e d o n " . 

Classes de textura 

Tex tu ra a r g i l o s a — s o l o s a p r e s e n t a n d o 

ma is de 3 5 % de a r g i l a ; 

Tex tu ra m é d i a — s o l o s c o m t e o r e s de ar­

g i la va r i ando de 15 — 3 5 % ; 

Tex tu ra a r e n o s a — s o l o s c o m m e n o s de 

1 5 % de a r g i l a . 

RESULTADOS OBTIDOS E CONSIDERAÇÕES FINALS 

A p r e s e n t a - s e a s e g u i r , os r e s u l t a d o s mor­

f o l ó g i c o s e a n a l í t i c o s d o s p e r f i s c a r a c t e r i z a d o s . 

PERFIL N.° 1 

Local ização : T r i n c h e i r a a 20 m da es t r ada d o 
N ú c l e o ao p o r t o 

Cobertura vegeta l : G r a m í n e a s 

Relevo : N o r m a l a s u a v e m e n t e o n d u l a d o 

D r e n a g e m : I m p e r f e i t a 

Morfologia : 

A p — 0 — 10 c m ; pa rdo e s c u r o (7,5 YR 

3 / 2 ) e pa rdo e s c u r o (7,5 

YR 3 / 2 , a m a s s a d a ) ; f r a n ­

c o a rg i l o a r e n o s o ; b lo­

c o s , p e q u e n a a m é d i a , 

f o r t e ; l i g e i r a m e n t e d u r o , 

f r i á v e l , p l á s t i c o e pega jo ­

s o ; ra ízes f i n a s abundan­

t e s ; cana i s e c a v i d a d e s 

b i o l ó g i c a s ; a g r e g a d o s co­

m u n s ; c o n c r e ç õ e s de fer­

r o a b u n d a n t e s ; t r a n s i ç ã o 

suave e c l a r a . 

B 2 i — 10 — 27 c m ; pa rdo a v e r m e l h a d o (5 YR 

4 / 3 ) ; f r a n c o a rg i l o a reno ­

s o ; b l o c o s , m é d i a , f o r t e ; 

d u r o , f r i á v e l , m u i t o pega­

j o s o ; ra ízes f i n a s e g ros ­

sas , a b u n d a n t e s ; c a n a i s 

b i o l ó g i c o s ; a t i v i d a d e b io ­

l ó g i c a e l e v a d a ; a g r e g a d o s 

a b u n d a n t e s ; c o n c r e ç õ e s 

a b u n d a n t e s de f e r r o c o m 

d i â m e t r o m é d i o 5 m m ; 

t r a n s i ç ã o ondu lada e gra­

dua l . 

B a — 27 — 38 c m ; a l a r a n j a d o (5 YR 4 / 6 ) ; 

f r a n c o a r g i l o a r e n o s o ; b lo ­

c o s , m é d i a , f o r t e ; d u r o , 

f r i á v e l , m u i t o p l á s t i c o ; 

ra ízes f i n a s a b u n d a n t e s ; 

c a v i d a d e s e c a n a i s b i o l ó ­

g i c o s ; p r e s e n ç a de peque ­

nos f r a g m e n t o s de ó x i d o s 

de f e r r o , que são n o t a d o s 

ao se t r a b a l h a r c o m a 

a m o s t r a m o l h a d a e conc re ­

ç õ e s f e r r u g i n o s a s ; ag re ­

g a d o s c o m u m ; t r a n s i ç ã o 

ondu lada e g r a d u a l . 

B 2 3 — 38 — 60 c m ; a l a ran jado (5 YR 4 / 6 ) ; 

f r a n c o ; b l o c o s , m é d i a , fo r ­

t e ; d u r o , m u i t o f r i á v e l , 

m u i t o p l á s t i c o e m u i t o 

p e g a j o s o ; p o u c a s ra ízes 

f i n a s ; c a v i d a d e s b i o l ó g i ­

cas a inda e v i d e n t e s ; ag re -

g a d o s p o u c o s ; c o n c r e ­

ç õ e s f e r r u g i n o s a s , t r a n s i ­

ção o n d u l a d a e g r a d u a l . 

B 3 — 60 — 96 c m ; a l a ran jado (5 YR 4 / 6 ) ; 

f r a n c o ; b l o c o s , m é d i a , fo r ­

t e ; l i g e i r a m e n t e d u r o , m u i ­

t o f r i á v e l , m u i t o p l á s t i c o 

e m u i t o p e g a j o s o ; conc re ­

ç õ e s f e r r u g i n o s a s ; f rag ­

m e n t o s de rocha se in-

t e m p e r i z a n d o . 

C — 96 — 1 1 5 ( + ) c m ; v e r m e l h o p á l i d o (10 

R 6 / 3 ) . 



DADOS ANALÍTICOS 

HORIZONTES COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA PH 

Simb. Profund, (cm) % Areia % Silte % Argila HjO %C 

Ap 0 — 1 0 58,7 13,0 28,2 6,2 1.1 
B* 10 — 27 54,7 22,6 22,7 5,8 0,6 

27 — 38 45,6 27.4 26,9 5.1 0.4 
38 — 60 37,8 36,9 25,3 4.4 0.4 

B, 60 — 96 41.0 39,0 19,9 4,1 0.2 
C 96 — 115 50,2 28,2 21,6 4,2 0,2 
Trado ( + 115) 49,9 23.3 26,8 4.1 0.1 

C O M P L E X O S O R T I V O 

e. mg/100 ml TSFA e.mg/100 ml TSFA Mg/ml TFSA % 

+ + + 
Al 

+ + 
Ca 

+ + 
Mg 

H CTC K P V 

0,1 4,3 1,1 1,27 7,7 215 14 83 
0,4 2,4 0,8 1,81 5.4 190 1 66 
0,6 1.8 0,9 2,71 5,5 169 1 50 
1,3 1,0 0,4 3,96 5,8 196 1 27 
1,4 0.5 0,2 4,13 5,5 104 1 25 
1,1 0,4 0,1 3,11 3,9 55 1 20 
1,2 0,4 0,1 2.72 3.3 42 1 18 

PERFIL N.° 2 

Local ização : T r i n c h e i r a a b e r t a a a p r o x i m a d a ­

m e n t e 300 m d o Pi 

R e l e v o : N o r m a l 

D r e n a g e m : I m p e r f e i t a 

Cobertura v e g e t a l : C u l t u r a de M i l h o 

M o r f o l o g i a : 

A p — 0 — 13 c m ; p a r d o e s c u r o (7,5 YR 

4 / 2 ) , pa rdo (7,5 YR 5 / 2 , 

a m a s s a d a ) ; a r g i l a ; b l o c o s , 

pequena a m é d i a , f o r t e ; 

l i g e i r a m e n t e d u r o , f r i á v e l , 

p l á s t i c o e p e g a j o s o ; f r ag ­

m e n t o s de c o n c r e ç õ e s 

f e r r u g i n o s a s a b u n d a n t e s , 

e x t r e m a m e n t e r e s i s t e n t e s 

ao m a n u s e i o do so lo mo­

l h a d o ; a b u n d â n c i a de raí­

zes f i n a s ; cana i s b i o l ó g i ­

c o s ; a t i v i d a d e b i o l ó g i c a 

i n t e n s a ; t r a n s i ç ã o ondu la ­

da e g r a d u a l . 

B 2 1 — 13 — 23 c m ; p a r d o (10 YR 5 / 3 ) ; f r a n ­

co a r g i l o s o ; b l o c o s , mé­

d ia , f o r t e ; d u r o , f r i á v e l , 

m u i t o p l á s t i c o e m u i t o 

p e g a j o s o ; m a t e r i a l i l uv ia l 

p r e e n c h e n d o c a v i d a d e s , 

b i o l ó g i c a s g r a n d e s ; ra ízes 

f i n a s a b u n d a n t e s ; conc re -



ç õ e s f e r r u g i n o s a s abun­

d a n t e s ; t r a n s i ç ã o pa r t i da 

e g r a d u a l . 

Ba — 23 — 48 c m ; p a r d o (7,5 YR 5 / 4 ) ; f r a n ­

co a r g i l o s o ; b l o c o s , mé ­

d i o , f o r t e ; d u r o , m u i t o 

f r i á v e l , m u i t o p l á s t i c o e 

m u i t o p e g a j o s o ; c o n c r e ­

ç õ e s f e r r u g i n o s a s m e n o s 

a b u n d a n t e s que B« ; g ran­

des c a v i d a d e s b i o l ó g i c a s , 

p r e e n c h i d a s c o m m a t e r i a l 

i l u v i a l ; ra ízes f i n a s , pou ­

c o ; a l guns f r a g m e n t o s de 

c a r v ã o ; t r a n s i ç ã o suave e 

a b r u p t a . 

Ba — 48 — 91 c m ; a l a ran jado (5 YR 5 / 6 ) ; 

f r a n c o a r g i l o s o ; b l o c o s , 

m é d i o , f o r t e ; d u r o , m u i t o 

f r i á v e l , m u i t o p l á s t i c o e 

m u i t o p e g a j o s o ; ausênc ia 

de ra ízes ; c a v i d a d e s b io­

l óg i cas e s p a r s a s ; conc re ­

ç õ e s f e r r u g i n o s a s de diâ­

m e t r o m e n o r e s e m e n o s 

r e s i s t e n t e s ; t r a n s i ç ã o par­

t i da e g r a d u a l . 

C i — 9 1 — 1 6 4 ( + ) c m ; a m a r e l o a v e r m e l h a d o 

(7,5 YR 6 / 6 ) ; r ochas e m 

e s t á g i o a d i a n t a d o de in -

t e m p e r i s m o c o m f o r t e 

m a r c h e t a m e n t o , v e r m e l h o 

(10 R 4 / 6 ) . 

DADOS ANALÍTICOS 

HORIZONTES COMPOSIÇÃO GRANU LO MÉTRICA pH 

SImb. Profund, (cm) •Ve Areia % Sllte % Argila H20 %C 

Ap 0 — 13 37.6 

- * 

17.7 44,7 5.3 1.2 

B„ 13 — 23 34.3 27.1 38,5 4,2 0.5 

B* 23 — 48 30,8 32,t 37,1 4,3 0.5 

Ba 48 — 91 33.5 35.4 31,0 3.1 0.3 

c, 91 — 164 23.3 31,2 45,4 4.3 0,3 
Trado (+164) 34.6 22,8 42,6 4.2 03 

C O M P L E X O S O R T I V O 

e. mg/100 ml TSFA e.mg/100/g TSFA M g/ml TFSA 

+ + + 
Al 

+ + + + 
Ca Mg H CTC K P %V 

0.1 
1.1 
1.7 
1.6 
1.8 
1.0 

3,7 
0.6 
0,7 
0.4 
0.3 
0,6 

0.8 
0.4 
0.3 
0.2 
0,2 
0,4 

3,10 
3,72 
3.84 
3,36 
3,39 
3,44 

8,5 
4.8 
5.4 
5.1 
5.2 
5,3 

337 
162 
145 
97 
53 

108 

5 
1 

1 
1 
1 
1 

63 
23 
30 
34 
34 
35 



PERFIL N.° 3 

Localização : T r i n c h e i r a abe r ta a a p r o x i m a d a ­

m e n t e 500 m de P 2 

R e l e v o : N o r m a l 

D r e n a g e m : I m p e r f e i t a 

Cobertura vegeta l : C u l t u r a de M i l h o 

Morfologia : 

A p — 0 — 23 c m ; p a r d o a v e r m e l h a d o (5 Y R 

4 / 3 ) , p a r d o a v e r m e l h a d o 

(5 Y R 4 / 3 , a m a s s a d o ) ; 

f r a n c o a r g i l o s o ; pequena 

a m é d i a , f o r t e ; l i ge i ra ­

m e n t e d u r o , f r i á v e l , p lás ­

t i c o e p e g a j o s o ; ra ízes 

f i nas a b u n d a n t e s ; con ­

c r e ç õ e s f e r r u g i n o s a s co ­

m u m ; a t i v i d a d e b i o l ó g i c a : 

f r a g m e n t o s de c a r v ã o ; 

t r a n s i ç ã o suave e a b r u p t a . 

B 2 — 23 — 67 c m ; pa rdo a v e r m e l h a d o (5 Y R 

5 / 3 ) ; a r g i l a ; b l o c o s , mé­

d i o , f o r t e ; d u r o , m u i t o f r i á -

DADOS ANALÍTICOS 

HORIZONTES 

Simb. Profund, (cm) % Areia 

A „ 0 — 23 31.2 
Bj 23 — 67 26.1 
C, 67 — 90 35.3 
C 2 90 — 122 30.0 
Trado (122 + ) 47.7 

Por m e i o d e s t e s r e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s 

o b t i d o s , c l a s s i f i c a m - s e os p e r f i s , ao n íve l de 

g rande g r u p o , c o m o s e n d o Pi — La tosso l Ver ­

m e l h o A m a r e l o D i s t r ó f i c o A f r a c o t e x t u r a mé ­

d ia , P 2 e P 3 — La tosso l V e r m e l h o A m a r e l o D is ­

t r ó f i c o A f r aco t e x t u r a a r g i l a . 

De m a n e i r a g e r a l , ao se p r o c e d e r uma ava­

l iação da m o r f o l o g i a dos s o l o s , pode-se obser ­

var que se t r a ta de p e r f i s c o m p r o f u n d i d a d e 

v e l , m u i t o p l á s t i c o e mu i ­

t o p e g a j o s o ; c o n c r e ç õ e s 

f e r r u g i n o s a s ; cav idades , 

b i o l ó g i c a s ; m a t e r i a l i l u -

v ia l p r e e n c h e n d o cana i s ; 

t r a n s i ç ã o ondu lada e gra­

d u a l . 

Ci — 67 — 90 c m ; a l a ran jado (5 Y R 4 / 6 ) ; 

f r a n c o a r g i l o s o ; b l o c o s , 

m é d i o , f o r t e ; d u r o , m u i t o 

f r i á v e l , m u i t o p l á s t i c o e 

m u i t o p e g a j o s o ; a l guns 

cana i s b i o l ó g i c o s ; conc re ­

ç õ e s a inda e v i d e n t e s , e m ­

bora e m m e n o r d i â m e t r o 

que B Í ; t r a n s i ç ã o pa r t i da 

e a b r u p t a . 

C2 — 90 — 122 ( + ) c m ; . a m a r e l o a v e r m e l h a d o 

(5 Y R 6 / 6 ) ; e m b a s a m e n ­

t o r o c h o s o , a p r e s e n t a n d o 

m a r c h e t a m e n t o s b rancos 

(5 Y R 8 / 1 ) e pa rdo aver­

m e l h a d o e s c u r o (5 Y R 

3 / 2 ) . 

pH 

% Silte % Argila H20 %C 

29.2 39.6 4.5 0,9 
33.0 40.9 4.3 0.5 
28.7 36,0 4,2 0.4 
30.7 39.3 4,3 0.3 
8,7 43,6 4.3 0.1 

e f e t i v a boa , d i s p o s t o s e m u m r e l e v o n o r m a l e 

c o m o h o r i z o n t e s u p e r f i c i a l A b a s t a n t e e r o d i d o . 

A d r e n a g e m in te rna é c o m p r o m e t i d a , o c o r r ê n ­

c ia de c o n c r e ç õ e s e s p a r s a s p e l o p e r f i l e f o r t e 

m a r c h e t a m e n t o nos h o r i z o n t e s m a i s p r o f u n d o s . 

Os dados g r a n u l o m é t r i c o s m o s t r a m u m 

a c r é s c i m o nos t e o r e s de a r g i l a e m p ro fund ida ­

de , c o m d i m i n u i ç õ e s r e p e n t i n a s nos h o r i z o n t e s 

p r o f u n d o s . A are ia e o s i l t e se a p r e s e n t a m 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 



C O M P L E X O S O R T I V O 

e mg/100 n il TS FA e mg/100/g TSFA «g/ml TFSA T 

+ + + 
Al 

+ + 
Ca 

+ + 
Mg 

H CTC K P %V 

1,2 1.2 0,8 4,60 6,4 128 2 28 
1,0 0.6 0.3 3,77 5,8 129 1 35 
0.8 0.4 0,3 3.20 4.4 56 1 27 
0.9 0,3 0.2 2.96 4,4 40 1 33 
1.4 0.4 0,2 2,82 4.0 56 1 29 

de f o r m a deso rdenada q u a n t o sua d i s t r i b u i ç ã o 

no p e r f i l , a u m e n t a n d o c o m a d i m i n u i ç ã o da ar­

g i l a . U m a aná l i se s u p e r f i c i a l d e s t e s r e s u l t a d o s 

sugere ind íc ios de d e s c o n t i n u i d a d e l i t o l ó g i c a 

o que d e v e se r c o n f i r m a d o e m e l h o r e s t u d a d o . 

Sob o pon to de v i s t a da f e r t i l i d a d e , obser ­

va-se t e o r e s m a i s e l e v a d o s de n u t r i e n t e s no 

ho r i zon te s u p e r f i c i a l , que d e c r e s c e m de ma­

ne i ra sens í ve l c o m a p r o f u n d i d a d e . Tal f a t o 

v e m d e m o n s t r a r q u e , p o s s i v e l m e n t e , es ta re­

serva se deva aos r e s t o s de c u l t u r a s e / o u 

que imada e f e t u a d a no l o c a l . A pequena espes ­

sura do h o r i z o n t e A e e s s e d e c r é s c i m o , i nd i ­

cam a p r e m e n t e n e c e s s i d a d e de u m a e f e t i v a 

c o n s e r v a ç ã o dos s o l o s da r e g i ã o . Em v i s t a 

d i sso , pode-se c o n c l u i r que u m a vez e r o d i d o o 

ho r i zon te A , pouca r e s e r v a res ta r i a as exp lo ra ­

ções a g r í c o l a s . 

F i n a l m e n t e , e m d e c o r r ê n c i a d e s t a s cons i ­

de rações faz-se necessá r i a a r e c o m e n d a ç ã o de 

u m e s t u d o sob re a m i n e r a l o g i a d e s t e s s o l o s , a 

f i m de se o b t e r m e l h o r e s e m a i o r e s i n f o rma ­

ções s o b r e sua f r a ç ã o a rg i l a o que v i r i a asses ­

so ra r e c o m p l e m e n t a r as p e s q u i s a s de f e r t i l i ­

dade, g ê n e s e e c l a s s i f i c a ç ã o , e c u l m i n a r i a c o m 

adoções de p r á t i c a s m a i s apu radas de m a n e j o 

e uso das g l e b a s . 

S U M M A R Y 

This work presents a semi-detailed soil survey and 
results from preliminary data of soils occuring in 
disforested r.rea near the buildings of the Humboldt 
Center of Aripuanâ County (MT). 

After preliminary reconnaissance, 3 soil profiles 
were described and 72 samples were taken an their 
analysis led to the following classification : Red-Yellow 

Latosol Dystrophic Weak A medial texture, and Red. 
Yellow Latosol Dystrophic Weak A clay texture. 

A simple analysis of that data indicates the use of 
conservationist proceedures. 
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